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Resumo 

Revisitar as memórias e utilizá-las como dispositivo cênico promove uma reflexão 

subjetiva que navega nas correntes ancestrais, onde o corpo transcende o tempo. Este 

artigo tem como objetivo analisar os relatos vivenciados durante a construção da 

performance Movimento Sankofa, apresentada no Departamento de Dança da 

Universidade Federal de Sergipe, na 12ª edição do ATUARTE. A linha vermelha do 

carretel artístico remonta aos ensinamentos transmitidos pela relação entre mãe e filha, 

onde firmam-se aprendizados herdados das Pombagiras. É na tessitura desse carretel 

matriarcal que o “tererê” se transforma em resistência e afirmação dos poderes femininos 

(Simas, 2022). A criação em dança, assim, manifesta-se como experiência vivida, não 

como representação, mas como nova memória (Silva, 2010). Conviver com o cosmo e 

ser natureza revela-se como reencontro com o mundo, onde nascemos e ao qual 

retornamos. Somos barro do início ao fim, e trazer isso para a cena é reviver os afetos 

que compõem o destino de ser artista (Rodrigues, 1997). 
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